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Resumo 

Os estudos sobre fungos no sudoeste da Bahia ainda são poucos e para Caraíbas são 

inexistentes. Dessa forma, o presente trabalho objetivou catalogar as espécies de fungos 

macroscópicos da Fazenda Salgada, Caraíbas, Bahia, Brasil. Foram realizadas 13 expedições 

de coleta nos meses de outubro a dezembro de 2021, seguindo a metodologia usual para 

coleta de macrofungos, totalizando 70 espécimes que foram depositados no herbário 

HVC. Obteve-se 29 identificações em nível de espécie, 23 em nível de gênero e 18 em 

nível de família. Os táxons encontrados foram: Agaricus sp. 1, Agaricus sp. 2, Auricularia 

mesenterica, A. polytricha, Coriolopsis floccosa, Cymatoderma caperatum, Dacryopinax spathularia, 

Ganoderma sp. 1, Ganoderma sp. 2, Gymnopilus pampeanus, G. purpureosquamulosus, Hexagonia 

hydnoides, Hymenoscyphus sp., Itajahya rosea, Lentinus crinitus, Leucocoprinus aff. birnbaumii, 

Macrolepiota aff. bonaerensis, Marasmiellus sp., Marasmius sp. 1, Marasmius sp. 2, Mycena sp., 

Panaeolus sp., Panellus sp., Parasola sp., Phellinus sp., Pleurotus sp., Polyporus guianensis, P. 

tricholoma, Pycnoporus sanguineus, Ramariopsis kunzei, Schizophyllum commune, Trametes villosa e 

Xylaria sp. Destes, G. pampeanus e M. bonaerensis são novos registros para o Nordeste do 

Brasil; G. purpureosquamulosus e R. kunzei são novas ocorrências para a Bahia. Todos os 

táxons são dados inéditos para o município de Caraíbas. Os resultados demonstraram que 

a região sudoeste do estado possui uma funga diversa e os dados aqui apresentados 

enriquecerão o conhecimento sobre os fungos do Nordeste brasileiro. 

Abstract 

Studies on fungi in southwest of the Bahia are still few and in Caraíbas they are non-existent. Therefore, 

the present work aimed to catalog the species of macroscopic fungi from Salgada farm, Caraíbas, Bahia, 

Brazil. Thirteen collection expeditions were carried out from October to December 2021, following the 

usual methodology for collecting macrofungi, totaling 70 specimens that were deposited in the HVC her-

barium. Twenty nine identifications were obtained at the species level, 23 at the genus level, and 18 at the 

family level. The taxa found were: Agaricus sp. 1, Agaricus sp. 2, Auricularia mesenterica, A. poly-

tricha, Coriolopsis floccosa, Cymatoderma caperatum, Dacryopinax spathularia, Ganoderma sp. 1, 

Ganoderma sp. 2, Gymnopilus pampeanus, G. purpureosquamulosus, Hexagonia hydnoides, Hymen-

oscyphus sp., Itajahya rosea, Lentinus crinitus, Leucocoprinus aff. birnbaumii, Macrolepiota aff. bonaer-

ensis, Marasmiellus sp., Marasmius sp. 1, Marasmius sp. 2, Mycena sp., Panaeolus sp., Panellus sp., 

Parasola sp., Phellinus sp., Pleurotus sp., Polyporus guianensis, P. tricholoma, Pycnoporus sanguineus, 

Ramariopsis kunzei, Schizophyllum commune, Trametes villosa, and Xylaria sp. Of these, G. pam-

peanus and M. bonaerensis are new records for Northeast Brazil; G. purpureosquamulosus and R. 

kunzei are new occurrences for Bahia. All taxa are new data for the municipality of Caraíbas. The re-

sults demonstrated that the southwestern region of the State has a diverse funga and the data presented 

here will enrich knowledge about fungi in the Brazilian Northeast. 
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Introdução 

Os fungos verdadeiros, organismos pertencentes ao reino Fungi, 

foram durante muito tempo tratados/estudados junto com as plantas. 

Porém, com o desenvolvimento das ciências, eles foram posicionados 

filogeneticamente mais próximos dos animais do que das plantas, 

mantendo com as plantas apenas o hábito imóvel e a reprodução por 

esporos. Portanto, os fungos podem ser caracterizados como 

indivíduos heterotróficos, decompositores, simbiontes ou parasitas, 

uni e/ou multicelulares que exercem um papel importante na 

ciclagem de nutrientes no ambiente (Raven et al., 2001). 

De acordo com o grau de desenvolvimento de seus corpos, 

podem ser reunidos em macroscópicos e microscópicos, sendo os 

macroscópicos aqueles que apresentam suas estruturas 

reprodutivas e/ou vegetativas visíveis a olho nu. Já os indivíduos 

microscópicos não apresentam estruturas vegetativas e/ou 

reprodutivas visíveis, sendo necessário o auxílio de microscópio 

para sua visualização (Raven et al., 2001). 

A classificação do reino Fungi tem sofrido modificações ao 

longo dos anos. Segundo Hibbett et al. (2007), o reino estaria 

organizado em um sub-reino, sete filos, 10 subfilos, 35 classes, 12 

subclasses e 129 ordens. De acordo com Ruggiero et al. (2015), 

existem dois sub-reinos, cinco filos, 12 subfilos, 41 classes, 16 

subclasses e 148 ordens de fungos. No entanto, estudos mais 

recentes apontam uma classificação para oito filos, 12 subfilos, 46 

classes, incluindo os Cryptomycota e os Microsporidia (Spatafora et 

al., 2017), sendo os Ascomycota e os Basidiomycota o foco do 

presente trabalho. 

Dentro desta diversidade de filos, os fungos apresentam uma 

das maiores variedades de espécies existentes, ficando atrás apenas 

dos insetos (Silva, 2013b), podendo ser encontrados em diferentes 

ambientes e são primordiais para o funcionamento dos 

ecossistemas (Figueiredo et al., 2020). 

Segundo Hawksworth (1991) a estimativa mais aceita desde 

1990 é de 1 a 1,5 milhão de espécies, ao passo que menos de 5% 

desse valor são espécies descritas e/ou identificadas. Isso se dá 

principalmente pela falta de estudos na área, pois, mesmo com o 

crescente número de publicações científicas, a quantidade de 

conhecimento produzido ainda é considerada incipiente. 

Os trabalhos de Wilhelm Pies òPisoó (em 1648) e Philisbert 

Commerson (em 1767) são alguns dos primeiros trabalhos 

realizados no Brasil, sendo este último quem realizou a primeira 

coleta no país (Fidalgo, 1985). Mas, devido à falta de pesquisadores 

no Brasil, os trabalhos ficaram estagnados durante algumas décadas 

até que houve a abertura dos portos, possibilitando a vinda de 

muitos naturalistas para o país, o que acabou por ampliar os 

registros dos fungos brasileiros (Fidalgo, 1985). Posterior a isso, 

surgiram os trabalhos de Pe. Jansen Rick (1938) com seus estudos 

no sul do país e Pe. Camille Torrend (1915) com suas pesquisas 

concentradas principalmente na região Nordeste. 

À medida que o país se desenvolvia, as pesquisas começaram a 

acompanhar esse desenvolvimento, o que promoveu o surgimento 

de um número bem expressivo de trabalhos publicados, 

envolvendo os mais variados estudos relacionados aos fungos. 

Entre eles destaca-se os trabalhos de Viégas (1945), Fidalgo (1985), 

Leite (1993), Drechsler-Santos (2005), Silva e Gibertoni (2006), 

Trierveiler-Pereira e Baseia (2009), Cortez et al. (2010), Figueiredo 

et al. (2020) e Figueiredo e Fortuna (2021). Em se tratando de 

trabalhos publicados para a região Nordeste, cita-se alguns de 

grande relevância, tais como os trabalhos de Torrend (1915, 1920a, 

b, 1924, 1926) e Teixeira (1945a,b, 1946a,b, 1948, 1950) que foram 

os pioneiros nos estudos sobre fungos nessa região. 

Como resultado de todas essas pesquisas são registradas 

atualmente no Brasil 7.758 espécies de fungos stricto sensu, sendo 72 

endêmicas. O estado de São Paulo se destaca como o mais diverso, 

somando um total de 1.852 espécies (Flora e Funga do Brasil, 2024). 

Quando considera-se os registros de espécies por regiões brasileiras, 

o Nordeste com 2.842 spp. é o mais diverso, seguido pelas regiões 

Sudeste (2.418 spp.), Sul (2.406 spp.), Norte (1.647 spp.) e Centro-

Oeste com 543 spp. (Flora e Funga do Brasil, 2024). Em relação a sua 

distribuição fitogeográfica, os fungos aparecem em maior número na 

Mata Atlântica (3.050 spp.), seguida por Amazônia (1.119 spp.), 

Caatinga (1.012 spp.), Cerrado (607 spp.), Pampa (104 spp.) e 

Pantanal (39 spp.) (Flora e Funga do Brasil, 2024). 

Para o estado da Bahia os trabalhos de Torrend (1915, 

1920a,b, 1924, 1926), Trierveiler-Pereira et al. (2009), Drechsler-

Santos (2010), Pereira (2011), Silva (2013a), Silva e Fortuna (2020), 

Figueiredo et al. (2020) e Azevedo et al. (2021) podem ser 

considerados exemplos daqueles com maior relevância. Já para a 

região do sudoeste baiano, os primeiros registros sobre fungos 

macroscópicos que se tem conhecimento datam de 1916 com as 

coletas realizadas por Torrend no município de Poções (CRIA, 

2024). Recentemente, Santos e Caires (2024) publicaram um 

trabalho sobre macrofungos para Vitória da Conquista. Porém, os 

estudos com fungos do tipo micorrizas são os que predominam na 

região, tais como Coelho (2008), Bonfim et al. (2010), Santos et al. 

(2013a), Santos et al. (2013b, 2014, 2017, 2018), Prates et al. (2021), 

ressaltando a necessidade de trabalhos com macrofungos. 

Para a Bahia foram registradas 903 espécies de fungos stricto 

sensu (Flora e Funga do Brasil, 2024) e em sua região sudoeste 

existem 178 registros de fungos lato sensu; Vitória da Conquista é o 

município com o maior número de registros (89), seguido de Barra 

do Choça com 51 registros, Tremedal com 31 e Condeúba com 

quatro; Planalto, Poções e Ribeirão do Largo possuem apenas um 

registro cada (CRIA, 2024). Os demais municípios da região 

sudoeste, incluindo Caraíbas, não apresentam registros. 

Mesmo com o crescente número de publicações no território 

baiano é notória a escassez de registros para a região sudoeste, bem 

como para a região oeste e parte do norte da Bahia, visto que as 

coletas estão concentradas na região da Chapada Diamantina e na 

faixa litorânea (CRIA, 2024). A falta de estudos impede o registro 

dessa diversidade, o que contribuiria para enriquecer o 

conhecimento da micobiota do estado. 

Nesse contexto, o presente trabalho teve por objetivo registrar 

a ocorrência de macrofungos no município de Caraíbas 

(amostrados na Fazenda Salgada), ampliando a ocorrência da funga 

na região sudoeste da Bahia e consequentemente no estado. Para 

agregar ainda mais conhecimento, o trabalho traz breves descrições 

morfológicas e ilustrações de todos os táxons, facilitando o 

reconhecimento dos mesmos e divulgando a diversidade da funga 

do sudoeste da Bahia. 
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Material e Métodos 

A região sudoeste da Bahia é composta por 24 municípios e 

uma população de aproximadamente 747.752 habitantes 

distribuídos em uma área de 27.308,23 km² que confere 4,83% do 

território baiano (Figueiredo et al., 2018; IBGE, 2023). Um desses 

municípios é Caraíbas, localizado na porção noroeste da região 

sudoeste, com uma população de 9.940 habitantes, com uma 

densidade demográfica de 12,34 hab/km² distribuídos por uma área 

territorial de aproximadamente 805,629 km², com 2,08 km² de área 

urbanizada (IBGE, 2023). 

Sua vegetação é composta basicamente por Caatinga e 

apresenta um clima semiárido. O município é banhado pelo rio 

Gavião que, além de ser responsável pelo abastecimento, também 

gera turismo para a cidade. Algumas das suas atividades 

econômicas mais importantes são as grandes fazendas de manga e 

de maracujá que são comercializadas em outros estados e até 

mesmo exportadas para outros países (IBGE, 2023). 

A Fazenda Salgada, local onde foram realizadas as coletas, está 

localizada na porção sudeste do município de Caraíbas (Figura 1), 

nas coordenadas 14Á45ɦ00ɦɦ S e 41Á17'46ɦɦ W, distante cerca de 6 km 

do centro urbano da cidade. Apresenta uma área de 21 ha e tem 

parte de sua extensão às margens do rio Gavião, com 

aproximadamente 40% de área preservada. Na fazenda são 

realizadas pequenas plantações de hortaliças e leguminosas para o 

consumo familiar. 

As coletas ocorreram durante os meses de outubro, novembro 

e dezembro de 2021 (considerado o início do período chuvoso na 

região), seguindo o método oportunista não quantitativo 

(casuístico) modificado de Cáceres et al. (2008). Os espécimes 

foram obtidos conforme a metodologia de Vargas-Isla et al. (2014). 

Ao todo foram realizadas 13 expedições de coleta e amostrados 73 

espécimes. Os registros fotográficos foram realizados em campo e 

em laboratório com o auxílio de uma câmera de smartphone, 

seguindo as orientações de Leitão (2020) e Bittencourt et al. (2022). 

O material foi colocado para secar em formas de alumínio em local 

com bastante incidência de luz solar por um período de 

aproximadamente seis dias, variando a depender do grau de 

umidade do espécime. A secagem não foi realizada em estufa, pois 

as coletas foram realizadas durante o período de isolamento da 

pandemia da COVID-19. 

Após desidratados, os espécimes foram acondicionados em 

saquinhos de papel juntamente com cravo e naftalina, guardados 

em organizador plástico e levados posteriormente ao Laboratório 

de Botânica da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, campus 

de Vitória da Conquista para serem analisados e identificados. As 

esporadas (quando possível) foram obtidas para os cogumelos e 

ocasionalmente para as orelhas-de-pau e seguiram a metodologia de 

Vargas-Isla et al. (2014). 

Para a identificação dos espécimes, até o nível taxonômico 

mais detalhado possível, realizou-se a mensuração de suas 

estruturas morfológicas, análises e fotografias de caracteres dos 

ascomas, basidiomas e esporos utilizando o microscópio óptico e 

estereoscópico (Leitão 2020). Os esporos, quando obtidos, foram 

submetidos ao teste químico usando o reagente de Melzer (Melzer, 

1924; Figueiredo et al. 2019). Após as análises morfológicas foram 

utilizadas as chaves de identificação e as descrições morfológicas 

das bibliografias de Silveira (1995), Guerrero e Homrich (1999), 

Gibertoni (2004), Putzke e Putzke (2004), Rother e Silveira (2009), 

Drechsler-Santos (2010), Pereira (2011), Neves et al. (2013), Silva 

(2013a), Valencia (2013), Baseia et al. (2014), Alvarenga et al. 

(2015), Furtado et al. (2016), Furtado e Neves (2021), Fortuna 

(2022), Ribeiro et al. (2022) e Timm (2023). Além disso, foram 

realizadas consultas a acervos virtuais de imagens presentes nos 

bancos de dados do CRIA (2024), Flora e Funga do Brasil (2024) e 

Index fungorum (2024) para conferência das determinações. 

Estando todos os espécimes identificados e devidamente 

etiquetados, estes foram depositados no Herbário Mongoiós 

(HVC) da Universidade Federal da Bahia, campus Anísio Teixeira. 

Apresenta-se, também, ilustrações dos espécimes produzidas 

utilizando o Adobe Illustrator Artwork 17.0, editando as fotografias 

e evidenciando as características morfológicas diagnósticas. O mapa 

foi produzido utilizando o QGIS 3.16.0. 

 

 

 

Figura 1. Mapas ilustrando a área de estudo. a. Mapa do município de 
Caraíbas com destaque para a Fazenda Salgada. b. Destaque da Fazenda 
Salgada no município de Caraíbas. 
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Resultados e Discussão 

Ao final do período de coleta obteve-se 73 espécimes. Destes, 

três apodreceram durante o processo de obtenção da esporada. Dos 

70 espécimes restantes 29 foram identificados em nível de espécie, 

23 em nível de gênero e 18 em nível de família. As famílias 

identificadas foram Agaricaceae, Auriculariaceae, Bolbitiaceae, 

Clavariaceae, Dacrymycetaceae, Ganodermataceae, Helotiaceae, 

Hygrophoraceae (não tratada no presente artigo), 

Hymenochaetaceae, Hymenogastraceae, Lycoperdaceae (não tratada 

no presente artigo), Marasmiaceae, Mycenaceae, Panaceae, 

Phallaceae, Polyporaceae, Psathyrellaceae, Schizophyllaceae e 

Xylariaceae. As famílias mais diversas foram Polyporaceae com seis 

gêneros e sete espécies, seguida de Agaricaceae com quatro gêneros e 

cinco espécies. Os gêneros mais diversos apresentando duas espécies 

cada, foram Agaricus L., Auricularia Bull. ex Juss., Ganoderma P. Karst., 

Gymnopilus P. Karst., Marasmius Fr. e Polyporus P. Micheli ex Adans. 

1. Auricularia mesenterica (Dicks.) Pers., Mycol. Eur. (Erlanga) 

1822;1:97. Figura 2a-b. 

Basidioma 1,01,7 × 1,63,0 cm, pileado, gregário. Píleo 1 

mm de espessura, carnoso-gelatinoso, séssil, dimidiado a conchado, 

margem ondulada; superfície abhimenial tomentosa com zonação 

branco-acinzentada a castanho-clara; superfície himenial lisa, creme 

a acinzentada. Esporos não analisados. 

Material examinado: BRASIL, Bahia: Caraíbas, Fazenda 

Salgada, sobre madeira morta, 17/XI/2021, Sousa 42 (HVC). 

Auricularia mesenterica pertence a família Auriculariaceae 

(Auriculariales). A espécie pode ser encontrada em troncos vivos 

ou em decomposição, podendo estar exposto ou não ao sol 

(Alvarenga et al., 2015). Como boa parte das espécies do gênero 

Auricularia, A. mesenterica é considerada comestível (Franco-Molano 

et al., 2005). Além disso, Ghosh et al. (2021) verificaram que este 

fungo possui propriedades antioxidantes e, sob sistemas 

experimentais in vitro, a decocção com extratos hidroalcoólicos 

apresentaram potencial de eliminação de radicais livres indicando o 

seu uso para fins farmacológicos. 

Segundo a Flora e Funga do Brasil (2024), há registros para os 

estados do AM, BA, RS e SP. De acordo com o CRIA (2024), 

existem possíveis registros para boa parte do país, com exceção de 

AL, AP, MG, PR e SE. A Bahia possui dois registros, um para 

Itaeté e outro para Santa Teresinha, mas nenhum para a região 

sudoeste do estado (CRIA, 2024). 

2. Auricularia polytricha (Mont.) Sacc., Atti Inst. Veneto Sci. lett., 

ed Arti, sér. 6, 1885;3: 722. Figura 2c-e. 

Basidioma 1,11,6 × 1,32,0 cm, pileado, gregário. Píleo 1 

mm de espessura, carnoso, séssil, dimidiado a conchado, margem 

convexa; superfície abhimenial velutina, marrom a acinzentada; 

superfície himenial lisa, marrom a vinácea. Esporos não analisados. 

Materiais examinados: BRASIL, Bahia: Caraíbas, Fazenda 

Salgada, sobre madeira morta, 22/X/2021, Sousa 01 (HVC); ibidem, 

22/X/2021, Sousa 02 (HVC); ibidem, 03/XI/2021, Sousa 09 (HVC); 

ibidem, 02/XII/2021, Sousa 62 (HVC). 

Auricularia polytricha é conhecida popularmente como orelha-de

-judas devido ao seu formato e a sua textura gelatinosa semelhante 

à cartilagem. É um cogumelo comestível muito utilizado na 

culinária, principalmente na China (Yang et al., 2023). Pesquisas 

recentes apontam A. polytricha como sendo um fungo com 

propriedades antioxidantes e antitumorais, cada vez mais estudado 

para utilização medicinal (Song; Du, 2012; Chen; Xue, 2018). 

Estudos como o de Galli et al. (2003), indicam um grande potencial 

como biossorvente de cobre para A. polytricha, sendo uma 

alternativa de baixo custo para diminuir a concentração desse metal 

nos efluentes antes do seu lançamento na natureza. 

Segundo a Flora e Funga do Brasil (2024), essa espécie ocorre 

nos estados do AP, RS, RR, SC e SP. Contudo, segundo o CRIA 

(2024), ocorre em quase todo o país, exceto no AL, MA, PE, PI, 

RN, SE e TO. Na Bahia, há registros na porção leste, 

principalmente no litoral e alguns poucos registros no norte do 

estado (CRIA, 2024). É uma nova ocorrência para região sudoeste 

e consequentemente para Caraíbas. 

3. Coriolopsis floccosa (Jungh.) Ryvarden, Norw. Jl. Bot. 1972;19

(3 4):230. Figura 3a-c. 

Basidioma 1,44,3 cm de comprimento, coriáceo, ressupinado 

a efuso-reflexo, séssil, margem aguda; superfície abhimenial lisa a 

levemente velutina, castanho-clara; superfície himenial poroide, 

creme a amarelada; poros angulosos, irregulares, 23 por mm; 

contexto homogêneo. Esporos não analisados. 

Material examinado: BRASIL, Bahia: Caraíbas, Fazenda 

Salgada, sobre madeira morta, 10/XI/2021, Sousa 12 (HVC). 

Essa espécie pertence à família Polyporaceae (Polyporales) e 

costuma ser utilizada no tratamento de resíduos secos de azeitona 

que, por possuir alto conteúdo orgânico e mineral, tem sido 

indicado como corretivo de solo (Siles et al., 2014). 

Segundo a Flora e Funga do Brasil (2024), há registros da 

espécie para quase todos os estados do Brasil, com exceção do ES, 

GO, MA, MS, MG, RJ, RN e TO. Segundo o CRIA (2024), existem 

registros para os estados do AC, AL, AP, BA, CE, GO, MS, MT, 

PB, PE, PI, RN, RS, RO e SP, dos quais, dezesseis registros são para 

Bahia, mas nenhum destes para a região sudoeste do estado. 

4. Cymatoderma caperatum (Berk. & Mont.) D.A. Reid, Kew 

Bull. 1955(1956);10:635. Figura 3d-f. 

Basidioma 2,24,5 × 3,04,4 cm, coriáceo, creme a amarelado. 

Estipe cilíndrica, creme, 1,0 cm de comprimento. Píleo 

infundibuliforme de coloração amarelada a creme, quando fresco, 

com zonas de cor castanha e bordas onduladas; superfície 

abhimenial com pelos sedosos e curtos; superfície himenial lisa com 

presença de estrias/rimas. Esporos não analisados. 

Material examinado: BRASIL, Bahia: Caraíbas, Fazenda 

Salgada, sobre madeira morta, 02/XII/2021, Sousa 65 (HVC). 

Essa espécie pertence à família Panaceae (Polyporales). 

Trujillo (2009), em um estudo sobre a utilização dos fungos por 

comunidades indígenas, registrou que Cymatoderma caperatum é 

utilizado para fins medicinais. Em outro estudo, para avaliar a 

capacidade antibacteriana de C. caperatum, demonstrou que a mesma 

possui baixa atividade (Santana, 2015). 

Segundo a Flora e Funga do Brasil (2024), há registros da 

espécie para os estados do AM, BA, PR, RS, RR, SC e SP. Ao passo 

que o CRIA (2024), indicou registros para os estados do AC, AM, 

AP, BA, GO, MG, MS, PA, PR, RR, RS, SC e SP. Destes, quatro 



 

{ƻǳǎŀ Ŝ /ŀƛǊŜǎ    tŀǳōǊŀǎƛƭƛŀ нлнпΤтΥŜлмрп    р ŘŜ он 

 Figura 2. Auricularia mesenterica (Dicks.) Pers. a. Vista da superfície abhimenial. b. Detalhe da superfície himenial. Auricularia polytricha (Mont.) Sacc. c. Espécimes 
no substrato. d. Vista da superfície abhimenial velutina. e. Detalhe da superfície himenial. 



 

{ƻǳǎŀ Ŝ /ŀƛǊŜǎ    tŀǳōǊŀǎƛƭƛŀ нлнпΤтΥŜлмрп    с ŘŜ он 

 Figura 3. Coriolopsis floccosa (Jungh.) Ryvarden. a. Basidioma no substrato. b. Detalhe dos píleos. c. Detalhe dos poros do himenóforo. Cymatoderma caperatum 
(Berk. & Mont.) D.A. Reid. d. Vista da superfície abhimenial. e. Vista lateral do basidioma no substrato. f. Vista da superfície himenial. 
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registros são para Bahia, mas nenhum deles para a região sudoeste 

do estado, portanto, nova ocorrência para o município de Caraíbas. 

5. Dacryopinax spathularia (Schwein.) G.W. Martin, Lloydia 

1948;11:116. Figura 4a-b. 

Basidioma 3,05,0 × 1,03,0 mm, estipitado, pileado, 

agregado, arranjado em linha, amarelo quando fresco, alaranjado 

acastanhado quando seco. Estipe delgado, tomentoso, cilíndrico 

quando próximo a base e tornado-se achatado próximo ao píleo. 

Píleo cartilaginoso, espatulado, 3,0 mm de largura, 5,0 mm de 

comprimento, margem obtusa, a maioria inteiro e alguns 

profundamente divididos; superfície abhimenial, lisa, amarela; 

superfície himenial, lisa, amarelo claro. Esporos não analisados. 

Material examinado: BRASIL, Bahia: Caraíbas, Fazenda 

Salgada, sobre madeira morta, 03/XI/2021, Sousa 10 (HVC). 

Esta espécie pertence à família Dacrymycetaceae (Dacrymycetales) 

e é um macrofungo comestível que possui propriedades antioxidantes e 

presença de micoquímicos, tais como: taninos, saponinas, flavonoides, 

alcaloides fenólicos, dentre outros (Kumar et al., 2018). Esses 

compostos químicos encontrados em Dacryopinax spathularia possuem 

propriedades antibacterianas com potencial uso no tratamento de 

doenças e infecções (Kumar et al., 2019). 

Segundo a Flora e Funga do Brasil (2024), ocorre apenas nos 

estados do PR, RS e SP. Segundo o CRIA (2024), ocorre em boa 

parte do país, exceto no AL, DF, MA, MG, MT, PB, PI, RN, SE e 

TO. Na Bahia, há dois registros, um na cidade de Uruçuca (CRIA, 

2024) e outro em Vitória da Conquista (Santos; Caires, 2024). É 

uma nova ocorrência para Caraíbas. 

6. Gymnopilus pampeanus (Speg.) Singer, Lilloa 1951

(1949);22:561. Figura 4c-h. 

Basidioma 3,08,0 cm de comprimento, agregado. Estipe 2,5

7,0 cm de comprimento, cilíndrico, liso, central. Píleo 2,511,0 cm 

de diâmetro, 0,82,5 cm de espessura, convexo; superfície 

abhimenial escamulosa, alaranjada; superfície himenial lamelar, 

uncinada, alaranjada. Esporada alaranjada a ferrugínea; esporos 

elípticos, acastanhados. 

Materiais examinados: BRASIL, Bahia: Caraíbas, Fazenda 

Salgada, sobre madeira morta, 15/XI/2021, Sousa 19 (HVC); ibidem, 

15/XI/2021, Sousa 24 (HVC); ibidem, 20/XI/2021, Sousa 49 (HVC). 

Esta espécie pertence à família Hymenogastraceae 

(Agaricales). Apesar da maioria dos Gymnopilus P. Karst. não serem 

comestíveis, G. pampeanus é usado na alimentação, sendo 

relativamente de fácil cultivo (Colavolpe; Albertó, 2014). Além de 

sua utilização na culinária, essa espécie também possui potencial 

antiparasitário, podendo ser utilizado como uma forma alternativa 

de tratamento (Duarte, 2011). 

Segundo a Flora e Funga do Brasil (2024), existe apenas 

registro para o estado de SP e, segundo o CRIA (2024), há registro 

também para o PR e RS. É uma nova ocorrência para região 

Nordeste do país e consequentemente para região sudoeste da 

Bahia e para o município de Caraíbas. 

 

 

 

7. Gymnopilus purpureosquamulosus Hoil., Mycotaxon 

1998;69:82. Figura 5a-g. 

Basidioma 5,07,0 cm de comprimento. Estipe 4,06,0 cm de 

comprimento, central, cilíndrico, de coloração creme a amarelada. 

Anel presente, alaranjado. Píleo 0,5 cm de espessura, 2,03,0 cm de 

diâmetro, convexo, amarelado a creme; superfície abhimenial 

escamulosa, com escâmulas avermelhadas a alaranjadas distribuídas 

sobre o píleo; superfície himenial lamelar; lamelas sinuosas, cremes. 

Esporada ferrugínea, esporos acastanhados, elípticos, demonstrado 

serem dextrinoides após a aplicação do reagente de Melzer. 

Material examinado: BRASIL, Bahia: Caraíbas, Fazenda 

Salgada, sobre madeira morta, 15/XI/2021, Sousa 20 (HVC). 

Gymnopilus purpureosquamulosus é considerada uma espécie 

pouco comum, por conta disso, são raros os trabalhos taxonômicos 

sobre a espécie. A maioria das pesquisas é focada em estudos 

referentes à fisiologia e à morfologia (Guzmán-Dávalos et al., 2008; 

Silva-Júnior, 2015; Campi et al., 2021). 

Segundo a Flora e Funga do Brasil (2024), não há registros da 

espécie no Brasil. Porém, segundo o CRIA (2024), existem oito 

registros, um para os estados do AM e PI e seis para o estado da 

PB. Desta forma, é nova ocorrência para a Bahia e para o 

município de Caraíbas. 

8. Hexagonia hydnoides (Sw.) M. Fidalgo, Mem. N. Y. Bot. 

Garden 1968;17:64. Figura 6a-d. 

Basidioma 2,84,7 × 4,67,7 cm, pileado, gregário, aplanado. 

Píleo 1,11,3 mm de espessura, coriáceo, séssil, semicircular, 

margem aguda; superfície abhimenial tomentosa (estrigosa), 

marrom escuro a enegrecida, tricomas enegrecidos; superfície 

himenial poroide, marrom tabaco; poros arredondados a pouco 

angulosos, regulares, 3 por mm; dissepimento marrom claro; 

contexto homogêneo. Esporos não analisados. 

Materiais examinados: BRASIL, Bahia: Caraíbas, Fazenda 

Salgada, sobre madeira morta, 23/X/2021, Sousa 06 (HVC); ibidem, 

14/XI/2021 Sousa 18 (HVC). 

Esta espécie pertence à família Polyporaceae (Polyporales) e, 

assim como vários outros fungos, possui propriedades que podem 

ser de grande utilidade para os humanos. Por exemplo, Campos e 

Vieira (2016) constataram a presença de saponinas em Hexagonia 

hydnoides que possuem interesse farmacêutico. Além disso, Acosta 

(2018) testou a toxicidade de compostos de H. hydnoides em 

náuplios de Artemia e os resultados foram negativos, tornando a 

espécie promissora para usos farmacológicos. 

Segundo a Flora e Funga do Brasil (2024), H. hydnoides ocorre 

em todas as regiões do país, com exceção dos estados do AC, CE, 

DF, GO, MG, PI, RR e TO. Já segundo o CRIA (2024), só não há 

registro nos estados do AP e DF. Na Bahia, sua ocorrência foi 

registrada principalmente na porção leste do estado, desde o litoral 

norte até Ilhéus; alguns poucos registros na Chapada Diamantina, 

além da porção norte do estado e um registro na porção oeste. É 

uma nova ocorrência para região sudoeste da Bahia e 

consequentemente para Caraíbas. 
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 Figura.4. Dacryopinax spathularia (Schwein.) G.W. Martin. a. Inserção dos basidiomas no substrato. b. Detalhe dos basidiomas. Gymnopilus pampeanus (Speg.) 
Singer. c. Basidiomas no substrato. d. Vista da superfície abhimenial. e. Vista da superfície himenial. f. Detalhe das lamelas do himenóforo. g. Cor da esporada. h. 
Esporos elípticos. 


